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Amigo professor,

Há um amor, além das meras palavras, que está fundamentado na Palavra, que 
de verbo se fez carne e revelou-se a nós como homem sagrado, santo Jesus, Filho 
de Deus, e que hoje nos consola com o Espírito Santo. Que amor!

Há quem diga que falar de amor biblicamente sem citar João, o discípulo amado, 
ou do amor, é provocar uma ausência enorme. Certamente, esse comentário 
não é para afirmar uma insuficiência de Jesus, mas, sim, destacar o fato de João 
ter registrado em seu Evangelho, cartas e profecia, uma linguagem de códigos 
internacionais, o amor. E que amor!  

Estudar as Epístolas de João é estar ao alcance de um pastor amoroso, que apren-
deu aos pés de Jesus como amar as pessoas, liderar severos, resistir a infames e 
formar a igreja. Neste período, onde a valorização da vida é destacada, o líder é 
capacitado e o aspecto missionário é reforçado, encontrar com João é sentar-se 
aos pés de Jesus para ouvir.

Para refletir sobre “A relevância do amor na vida cristã”, mergulhemos em cada 
lição, cada plano de aula e de estudo para que testemunhemos desse amor para 
nossos adolescentes. 

É preciso destacar que na revista Diálogo e Ação aluno abordamos de várias 
formas o tema “Setembro amarelo”, a valorização da vida. Este tema pode ser 
refletido em qualquer tempo. Diante de tantas abordagens na revista, uma aten-
ção especial do professor e seus pares pode gerar encontros transformadores. 
Esteja atento.

Textos interessantes para o refrigério e capacitação do professor podem ser 
encontrados nas seções “Para falar com os professores” e “Estudo especial”.

Continuamos a publicar a série “Missões digitais”, que desafia a todos nós a 
mergulhar nesse campo missionário cada vez mais abrangente e desafiador. 

Se não é a mais digna, professor é uma das profissões e vocações mais importan-
tes do nosso meio social. O Dia do Professor deveria ser feriado internacional ou, 
merecidamente, um dia cheio de desfiles e honrarias. Nem todos, infelizmente, 
recebem o devido reconhecimento, mas, certamente, usufruem, aqui ou na gló-
ria, o prêmio maior de ver seus educandos desbravando o mundo e iluminando 
a cidade. 

Aproveitem esses escritos para contribuir com a sua jornada.
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CALENDÁRIO DA CONVENÇÃO BATISTA BRASILEIRA – 2022

Tema : Busquemos a paz com misericórdia – abordagem sobre perdão
Divisa: “Antes, sede uns para com os outros benignos, compassivos, perdoando-
vos uns aos outros, como também Deus, em Cristo, vos perdoou” – Efésios 4.32

JULHO 

Mês de Missões Estaduais

17  Dia de O Jornal Batista – 3º domingo 
do mês 

 Assembleias das convenções estaduais

AGOSTO 

 Mês da Juventude e dos 
adolescentes

7  Dia do adolescente Batista – 1º 
domingo do mês

14 Dia dos Pais – 2º domingo do mês

21 Dia do Jovem Batista – 3º domin-
go do mês

25 Dia Nacional do Embaixador do 
Rei – 72º Aniversário (1948-2022)

SETEMBRO

Mês de Missões Nacionais

10  Dia do Início do Trabalho Batista 
no Brasil em Santa Barbara d’Oeste 
(151 anos)

11  Dia de Missões Nacionais – 2º 
domingo do mês
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Professor: Chamado
“Simão, filho de João, você me ama?” Pedro ficou magoado por Jesus 

lhe ter perguntado pela terceira vez “Você me ama?” e lhe disse: “Senhor, 
tu sabes todas as coisas e sabes que te amo. Disse-lhe Jesus: 

Cuide das minhas ovelhas” – João 21.17

Começar um projeto é algo muito difícil. As pessoas nos cobram posicionamento, 
planejamento e, acima de tudo, precisa nos tirar de uma inércia que acaba com-
plicando as coisas. Só que, se iniciar é difícil, recomeçar é ainda mais. Quantas 
vezes você começou a digitar um trabalho e, na época em que usávamos mais o 
desktop, faltou energia? A consequência foi um grande tempo perdido e esforço 
jogado fora, porque esquecemos de salvar aquele arquivo e o desânimo para 
refazer era muito maior do que o de fazer. 

A Bíblia fala que um dos maiores apóstolos que conhecemos, um homem de Deus 
e cheio intrepidez, por pouco não desistiu de recomeçar. Pedro havia acabado 
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de negar Jesus e estava decepcionado 
consigo mesmo. Além de ter traído 
o Mestre, toda a esperança tinha ido 
por água abaixo, já que o corpo do 
Messias, que eles esperavam, estava 
guardado no túmulo cedido por José 
de Arimateia. Diante dessa situação, 
Pedro decide voltar a pescar (Jo 21.3). 

Parece uma atitude simples, algo co-
mum para quem estava voltando a 
viver o seu “novo normal”, pois depois 
de três anos tão intensos, o Pedro que 
pescara naquele mar antigamente não 
era o mesmo de hoje. Pescar mostrava 
mais do que uma busca por recursos 
ou sustento; era o abandono de um 
projeto, de um chamado, de um mila-
gre: ser pescador de homens. 

O erro de Pedro não mudaria o projeto 
de Deus para ele. Por isso, Jesus, em 

um cenário praticamente idêntico ao 
do primeiro encontro, relembra sobre 
a sua vocação que era amar a Cristo e 
cuidar do seu povo. Num diálogo de 
restauração, o Mestre questiona o dis-
cípulo sobre o seu amor, três vezes. O 
pescador entendeu isso, se lembrou 
dos milagres, das risadas, dos ensina-
mentos, da convivência, do erro, mas 
também da promessa, pois aquele que 

O erro de Pedro não 
mudaria o projeto 

de Deus para ele
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foi chamado para viver diante de Deus 
não se contenta em sobreviver diante 
dos homens. 

Depois do seu recomeço, Pedro conse-
guiu viver aquilo que o Senhor havia 
planejado para ele. Foi quando decidiu 
recomeçar que o discípulo se tornou 
uma referência entre os apóstolos, 
liderou a igreja e realizou muitos mi-
lagres em nome de Jesus. O Pedro que 
havia negado Cristo diante de uma 
criada (Lc 22.56), depois do recome-
ço, acusava de assassinato as maiores 
autoridades do povo judeu dentro do 
Sinédrio (At 4.10). 

Qual é o seu recomeço? Qual é a von-
tade de Deus para a sua vida? Nenhum 
erro, incapacidade ou medo pode nos 
tirar daquilo que o Senhor tem para 
nós. O seu chamado é o mesmo de Pe-
dro: amar a Jesus e cuidar do povo.

Qual é a vontade de 
Deus para a sua vida?

Hugo Campos, marido da Fran Tavares e pai da Eva Campos, é pastor da igreja Batista em Mu-
tondo – São Gonçalo, RJ. Formado pelo Seminário Teológico Batista Gonçalense, foi presidente da 
Juventude Batista Gonçalense (JUBAG), coordena o TeenBrasil (Coordenadoria dos adolescentes 
da JBB); é escritor do livro “Amigo de Deus” e de lições para a Escola Bíblica Dominical, tanto 
para a igreja local como para a denominação.
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Todos os dias uma gama de conteúdo 
é produzido para inspirar, informar, 
instruir pessoas que querem ou atuam 
em cargos de liderança. Líderes geral-
mente investem tempo, dinheiro em 
eventos, livros e outros materiais para 
se capacitarem. Por que fazemos isso?

Acredito que esta pergunta é muito 
importante. Qual a nossa motivação? 
Com o tempo vamos descobrindo que 
todo esse esforço compõe uma parte 
muito pequena das nossas habilidades 
de liderança. Não digo que elas não se-
jam importantes, mas gastamos muita 
energia com busca por capacitação e 
pouca energia com relacionamentos.

Já faz 17 anos que trabalho em minis-
tério com juventude. Já testei muitas 
metodologias, técnicas e inovações. 

Algumas foram um sucesso, a maio-
ria uma decepção. Algumas coisas 
funcionaram bem em um contex-
to; em outro, foi desastroso. Mas, 
tem uma coisa que nunca falhou.  
Nós somos seres sociais. Desde a pré- 
história, nossa espécie se organiza em 
coletivos. Seja para se proteger, cuidar, 
prosperar, expandir, migrar e morrer. 

Líderes que amam

Qual a nossa 
motivação?
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A socialização é parte de um instinto 
de sobrevivência. Um mecanismo in-
teligente que nos trouxe até o século 
21 e nos permitiu criar, desenvolver 
tecnologias e legados. 

A família é o pilar da nossa estrutura 
social e responsável inata da educação, 
cuidado e maturação. 

A sociedade é uma fortaleza que fun-
ciona desde a origem da nossa espécie. 
Diante desse breve rascunho histórico 
e do meu testemunho de liderança com 
juventude, posso dizer, sem medo de 
errar, que investir em relacionamen-
to deve ser 80% dos nossos esforços 
como líderes. 

“Depois de comerem, Jesus perguntou 
a Simão Pedro: Simão, filho de João, 
você me ama mais do que estes?

Disse ele: Sim, Senhor, tu sabes que 
te amo.

Disse Jesus: Cuide dos meus cordeiros”.

Jesus é o modelo ideal para desen-
volvermos esse relacionamento de 
sucesso. Não é à toa ele questiona o 
discípulo Pedro se ele o ama. Jesus está 
nos questionando também. 

O amor que Jesus espera de nós é um 
ato e não um sentimento. Ele quer sa-
ber se estamos realmente disponíveis 
para viver e praticar o amor. 

Na prática, significa se está disposto a 
dar atenção a um adolescente em crise, 
se está disponível para um conselho, 
uma ajuda, muitas vezes para apenas 
ouvir um desabafo. Esse ambiente 
social se transforma em um refúgio, 
uma segurança que tem o poder de 
potencializar os jovens. Esse ambiente 
deve ser construído com amor. Líderes 
que amam gastam mais energia com 
atos de amor; qualquer metodologia é 
puramente ferramentas para exercer 
o amor.  

Jesus construiu com seus discípulos 
um ambiente seguro para o exercício 
da fé, do conhecimento, da experimen-
tação do poder de Deus. Jesus ensinou, 
lavou os pés, partiu o pão, orou por 
eles, os protegeu da tempestade, deu 
a eles autoridade para expulsar demô-
nios, para curar, para libertar e para 
pregar a boa notícia. Jesus deu sua vida 
por amor. Então, torne o amor parte 
insolúvel no ministério com juventude.

Jesus é o modelo ideal 
para desenvolvermos esse 

relacionamento de sucesso

Alan Pereira da Costa Melo é casado com Ana Carla Silva Melo. Doutorando em Neurobiologia 
na Universidade do Estado do Rio de Janeiro. Fundador e idealizador da Startup garage thinking, 
acelerada pela StartupRio. Líder de juventude da igreja Batista Bosque do Ipê. Foi coordenador e 
presidente da JUBANOC, secretário da JUBERJ e líder de equipe de tecnologia e informação na JBB.
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“O que era desde o princípio, o que ouvimos, o que vimos com nossos olhos, o que 
contemplamos e nossas mãos apalparam, a respeito do Verbo da vida, pois a vida 

foi manifestada, nós a vimos, damos testemunho dela e vos anunciamos a vida 
eterna que estava com o Pai e a nós foi manifestada. Sim, o que vimos e ouvimos, 

isso vos anunciamos, para que também tenhais comunhão conosco; e a nossa 
comunhão é com o Pai e com seu Filho Jesus Cristo. Estas coisas vos escrevemos 

para que a nossa alegria seja completa” – 1João 1.1-4

INTRODUÇÃO
 “No princípio era o Verbo, e o Verbo estava com Deus, e o Verbo era Deus” 
– João 1.1.

Muitos já disseram, teólogos já afirmaram, que o texto do Evangelho de João 
1.1 é a chave hermenêutica de toda a Bíblia. Isto é, toda a Bíblia pode ser 
explicada a partir deste versículo. Talvez, seja por isso que o Evangelho de 
João é o preferido para ser ensinado e refletido para discipulado a novos 
convertidos. Linguagem fácil, texto acessível, muito explicativo e com um 

A relevância do amor na vida cristã
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tom agradável, leve e cativante, ca-
paz de prender do mais ávido leitor 
até aquele que dá os primeiros pas-
sos na leitura. Por causa disso, não 
só ao refletir sobre “A relevância do 
amor na vida cristã”, mas sobre qual-
quer tema bíblico, o texto de João 1.1 
pode ser utilizado. João, entretanto, 
autor do Evangelho, também ganha 
a autoria das cartas que são alvo da 
ref lexão neste período e, também, 
por isso, a comparação e conexão é 
inevitável.

Alguns teólogos preferem aplicar a 
leitura de João 1.1 da seguinte forma: 
“No princípio era a Palavra, e a Pala-
vra estava com Deus, e a Palavra era 
Deus”. Nesse caso, há a substituição 
de “Verbo” por “Palavra”. Há ainda 
uma consideração que pode ser feita 
a partir do tema deste período.

Uma vez que sabemos que Deus é o 
amor e que toda a criação deve sua 
existência a esse sentimento original 
nele, o texto de João 1.1 pode certa-
mente ser interpretado também da 
seguinte forma: “No princípio era o 
amor, e o amor estava com Deus, e 
o amor era Deus”. Se é para refletir 
sobre amor nada melhor do que ele-
ger os escritos de João, 1João, 2João 
e 3João, para dar base para essa ex-
pedição.

AMOR DE VERDADE
“Aquele que ama seu irmão perma-
nece na luz, e nele não há tropeço” 
– 1João 2.10. 

Foi para falar de amor de verdade que 
o apóstolo João reuniu suas forças, 
memórias e testemunho da vivên-
cia com Jesus para registrar 1João, 
2João e 3João. Aliás, não somente o 
Evangelho de João e Apocalipse tam-
bém fazem parte dos escritos desse 
experiente homem que começou ce-
do sua peregrinação ao lado de Jesus, 
e que preencheu os pergaminhos de 
amor. Se realizarmos uma rápida 
análise, João sabiamente registra 
cronologicamente os feitos de Deus 
desde a criação, citando o princípio 
em João 1.1, narra a oportunidade 
de redenção do homem, no decor-
rer do seu Evangelho, ensina sobre 
a comunhão dos santos em suas três 
cartas (1Jo, 2Jo e 3Jo) e profetiza com 
a visão do Apocalipse, no fim dos sé-
culos, até o alcance dos novos céus e 
nova terra, com a vida eterna. João 
vislumbrou o todo, a perfeição de 
toda a obra do Eterno.

Voltando a refletir mais precisamen-
te sobre o amor, encontramos pelo 
menos um versículo para cada pa-
lavra do tema deste período.

O que existe longe 
dos mandamentos 
do Senhor é uma 

sobrevivência sem vida
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• Relevância: “Aquele que ama seu 
irmão permanece na luz, e nele não 
há tropeço” (1Jo 2.10) – Há poucas 
coisas mais relevantes no mundo do 
que a luz. Quantas coisas se movem 
em nossas residências, igrejas, tra-
balhos com a energia da luz? E o sol? 
Não é preciso comprovar a extrema 
relevância desse ser celeste. O que 
falar então da relevância em ser luz 
amando o seu irmão, seu próximo?

• Amor: “O amor de Deus para co-
nosco manifestou-se no fato de Deus 
ter enviado seu Filho unigênito ao 
mundo para que vivamos por meio 
dele” (1Jo 4.9) – Existem incontáveis 
expressões do amor de Deus revela-
das à humanidade, todas elas fun-
damentadas no mais sublime ato 
destinado desde antes da funda-

ção do mundo: a entrega de Jesus, 
nosso Senhor, como Salvador da hu-
manidade. Quantos de nós desfruta-
mos da disposição de nos entregar 
pelo nosso próximo? Não é preciso 
responder. Também não é preciso 
nos entregar, ele já manifestou es-
se amor. 

• Vida: “E este é o amor: que viva-
mos segundo seus mandamentos. 
Esse é o mandamento, como já des-
de o princípio ouvistes, para que 
nele andeis” (2Jo 6) – Há vida de 
verdade longe do reconhecimento e 
cumprimento dos mandamentos do 
Senhor? Não há. O que existe longe 
dos mandamentos do Senhor é uma 
sobrevivência sem vida, uma ilusão 
construída no conceito paralelo do 
mundo que jaz no maligno.
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Cantor cristão, no 545
Letra: William Savage Pitts (1829-1903)                                                                                        WILDWOOD
Adapt.: William Edwin Entzminger  (1859-1930)             Música: William Savage Pitts (1829-1903)

Vamos à escola
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“Quem vence o mundo, senão aquele que crê que Jesus 
é o Filho de Deus?” – 1João 5.5

Alguém já disse que são as perguntas que nos levam para o futuro. Há muitas 
probabilidades dessa afirmação ser eficiente. Quando queremos lançar desafios 
sobre os nossos dias, ações, sobre nós mesmos, as perguntas podem abrir um 
campo de possibilidades antes não contempladas.

Para incentivar a projeção do futuro e motivar os professores a serem, cada 
vez mais, agentes transformadores do futuro, apresentamos três ciclos de 
perguntas, que podem ser realizadas durante o mesmo encontro, para que 
os mesmos percebam seu papel diante do desafio de liderar a Escola Bíblica 
para adolescentes.

Visão para o futuro
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CICLO DE PERGUNTAS 1
 9Como você enxerga seus alunos da-

qui a três meses?

 9Como você enxerga seus alunos da-
qui a um ano?

 9Como você enxerga seus alunos na 
vida adulta?

CICLO DE PERGUNTAS 2
 9O que você está disposto a fazer pa-

ra que daqui a três  meses seus alunos 
conheçam melhor a Bíblia?

 9O que pode ser feito para que em 
um ano os alunos amadureçam espi-
ritualmente?

 9Quais ações devem fazer parte do 
relacionamento professor de EBD/alu-
nos de EBD, para que os adolescentes 
se tornem adultos excelentes? 

CICLO DE PERGUNTAS 3
 9Como estarei daqui a um mês ao 

proporcionar melhores condições pa-
ra que os alunos conheçam a Bíblia?

 9Qual impacto de poder contribuir 
positivamente no relacionamento de 
um aluno com Deus?

 9Qual sentimento fará parte da mi-
nha vida observando a inf luência 
exercida na vida dos adolescentes de 
agora e futuros adultos?
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EBD
Visão geral

Objetivo:  Refletir sobre a relevância do amor na vida cristã e a praticidade 
desse sentimento, por meio dos ensinamentos de Jesus registrados e aplicados 
por João.

Autor dos planos de aula

Os planos de aula deste período foram desenvolvidos pelo redator desta 
revista, Fernando Ecard.

EBD 1 – Apalavra da vida

EBD2 – A prova da comunhão com Deus

EBD 3 – Perdão só tem uma cara

EBD 4 – O maior tesouro

EBD 5 – Sem chance para os engana- 
                 dores

EBD 6 – Uma nova certidão de nas-
                 cimento

EBD 7 – Em busca da verdade

EBD 8 – Uma relação de amor

EBD 9 – Os dividendos da fé

EBD 10 – Oração é coisa séria

EBD 11 – Os caminhos do amor

EBD 12 – Motivo de alegria

EBD 13 – Checando os modelos

A relevância do amor na vida cristã
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PLANO
deAULA

1
Texto bíblico: 1João 1.1-4

Texto bíblico base: 1João 1.3

A palavra
da vida

APRESENTAÇÃO DA AULA
• Oração inicial;

• Warm Up;

• Leitura do texto bíblico;

• Leitura do texto bíblico base.

• Desenvolvimento do ponto “Vamos 
começar do começo”;

• Pergunta e versículo respostas-chave;

• Dinâmica;

• Desenvolvimento do ponto “A vida 
foi manifestada”;

• Pergunta e versículo respostas-chave;

• Pergunta e versículo respostas-chave;

• Leitura do “Destaque” da lição;

• Desenvolvimento do ponto “Con-
clusão”;

• Recapitulação;

• Leitura “Para guardar no coração”;

• Oração final.

OBJETIVO GERAL DO PERÍODO
• Refletir sobre a relevância do amor 
na vida cristã e a praticidade desse 
sentimento, por meio dos ensinamen-
tos de Jesus registrados e aplicados 
por João.

OBJETIVOS ESPECÍFICOS DA 
LIÇÃO
• Refletir sobre o texto de abertura 
das Cartas de João.

• Refletir sobre a conexão das Cartas 
de João com Gênesis.

• Refletir sobre a conexão das Car-
tas de João com o Evangelho de João.

• Entender que desde o início da igre-
ja existe também o falso evangelho.

• Refletir sobre a manifestação divina 
por meio da pessoa de Jesus.

• Refletir sobre a comunhão dos fi-
lhos de Deus.

RECURSOS DIDÁTICOS
• Bíblia; 

• Papel;
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• Caneta;

• Recortes em formato de coração.

TÉCNICA DE ENSINO
• Consultar a Biblioteca e verificar a 
possibilidade de acesso aos livros in-
dicados.

DICAS
• Warm Up “Corações”. O professor 
poderá recortar ou comprar cartões 
em formato de coração. Após, entre-
gar um coração para cada adolescente 
e pedir que escrevam “O que é o amor”. 
Para finalizar, cada adolescente lê o 
que escreveu para toda a turma.

• Dinâmica “Quebra-cabeça bíblico”. O 
professor poderá recortar pedaços de 
papel e em cada um deles escrever uma 
palavra do texto bíblico de 1João 1.3. 
Após, embaralhar todos as palavras 
e, com tempo determinado, desafiar 
os adolescentes a montar o versícu-
lo com a ordem das palavras correta.

PLANO DE AULA DETALHADO
• Apresentação da aula – Começar 
apresentando como vai ser a aula. O 
quadro “Apresentação da aula” pode-
rá ser utilizado. Dessa forma, os alu-
nos terão a dimensão sobre o que irão 
refletir, construir o pensamento de 
acordo com o desenvolvimento da au-
la e saberão o momento mais adequa-
do para se posicionar. 

• Oração inicial – Após a apresenta-
ção de como vai ser a aula, é importan-

te orar para que os alunos assimilem a 
dependência de Deus ao estudarem as 
Escrituras. Incluir pedidos de oração 
dos alunos pode ajudar a promover a 
comunhão e empatia. Incluir pedidos 
de necessidades atuais e do grupo de 
oração da igreja também é válido.

• Warm Up – Realizar um quebra-ge-
lo para ambientalizar a classe, gerar 
conexões e deixar abertura para que 
os adolescentes se expressem duran-
te a lição.

• Leitura do texto bíblico – A parte 
mais importante da lição é o texto da 
Bíblia, por isso, ele não pode deixar 
de ser lido e exposto na aula. Isso aju-
dará os alunos a ativar o senso de que 
estão imergindo e se dedicando ao es-
tudo da Bíblia.

• Leitura do texto bíblico base – Ler o 
texto bíblico base ajuda os adolescen-
tes a fixar o versículo que representa 
a lição. O texto se repetirá em “Para 
guardar no coração”.

DESENVOLVENDO A LIÇÃO
• Leitura para a introdução da lição – 
O primeiro parágrafo de “Informações 
complementares” pode ser utilizado 
para o professor introduzir o desen-
volvimento da lição com um conteúdo 
diferente da revista dos adolescentes. 

DESENVOLVIMENTO DOS 
PONTOS
•  Ponto “Vamos começar do começo”.

 9Pergunta para o desenvolvimen-
to: Quais textos bíblicos escritos por 
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João estão conectados com o início da 
criação? A qual texto da criação os re-
gistros de João fazem referência? 

 9  Versículo-resposta: João 1.1 e 1João 
1.1/Gênesis 1.

• Dinâmica “Quebra-cabeça bíblico”;

• Ponto “A vida foi anunciada”:

 9Pergunta para o desenvolvimento: 
Qual é o conteúdo da mensagem anun-
ciada pelos discípulos?  

 9Versículo-resposta: 1João 1.2.

PARTE FINAL DA LIÇÃO
• Leitura do “Destaque” da lição.
• Desenvolvimento do ponto “Con-
clusão”.
• Recapitulação – Para recapitular a 
lição o professor pode juntar a leitura 
dos subtítulos com as perguntas-cha-
ve. Isso provocará a lembrança do que 
foi refletido.
• Leitura “Para guardar no coração”, 
presente no final da lição da revista 
do aluno.
• Oração final – Encerrar o estudo da 
lição orando é tão importante quanto 
no início. Tal ação ajudará a construir o 
senso de dependência e gratidão.

INFORMAÇÕES 
COMPLEMENTARES
“Sim, o que vimos e ouvimos, isso vos 
anunciamos, para que também tenhais 
comunhão conosco; e a nossa comu-
nhão é com o Pai e com seu Filho Jesus 
Cristo” – 1João 1.3.

Embora não haja uma identificação 
nominal no início das Cartas de João, 
destinar a ele a autoria é reconhecer, 
desde aquele tempo, passando pelos 
dias atuais e até a eternidade, que o 
testemunho do discípulo amado falou 
tão alto que alcançou milhares de mi-
lhares de pessoas.

A Palavra da vida, revelada a nós por 
meio da Bíblia, tem uma potência tão 
extraordinária que não fica limita-
da a nós e em nós, entretanto, como 
paradoxo, ela opera em nós e é impul-
sionada por meio de nós. 

O evangelho não é uma instituição 
privada, restrita a um grupo, classe 
ou religião. O evangelho é universal, 
está disponível para todo aquele que 
reconhece Jesus Cristo como único e 
suficiente Senhor e Salvador. A obra 
missionária iniciada em Jesus alcançou 
os discípulos, a igreja, rompeu ciclos e 
mais ciclos históricos e segue adiante. 
Toda essa trajetória percorrida a par-
tir da vida de pessoas que ouviram, 
viveram em comunhão e compartilha-
ram essa Palavra.
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PLANO
deAULA

2
Texto bíblico: 1João 1.5-7

Texto bíblico base: 1João 1.5

A prova da comunhão 
com Deus

APRESENTAÇÃO DA AULA
• Oração inicial;

• Warm Up;

• Leitura do texto bíblico;

• Leitura do texto bíblico base.

• Desenvolvimento do ponto “O que a 
gente faz fala mais alto”;

• Pergunta e versículo respostas-chave;

• Desenvolvimento do ponto “Um no-
vo mandamento”;

• Pergunta e versículo respostas-chave;

• Dinâmica;

• Desenvolvimento do ponto “Atire a 
primeira pedra”;

• Pergunta e versículo respostas-chave;

• Desenvolvimento do ponto “O Fi-
lho de Deus”;

• Pergunta e versículo respostas-chave;

• Leitura do “Destaque” da lição;

• Desenvolvimento do ponto “Con-
clusão”;

• Recapitulação;

• Leitura “Para guardar no coração”;

• Oração final.

OBJETIVO GERAL DO PERÍODO
• Refletir sobre a relevância do amor 
na vida cristã e a praticidade desse 
sentimento por meio dos ensinamen-
tos de Jesus, registrados e aplicados 
por João.

OBJETIVOS ESPECÍFICOS DA 
LIÇÃO
• Refletir sobre a importância do 
exemplo.

• Refletir sobre a importância de 
amar o próximo e cumprir o manda-
mento bíblico.

• Aprender que somos pecadores re-
dimidos e que isso não faz de nós me-
lhores que ninguém, tampouco com o 
direito de acusar.

• Entender que o Filho de Deus era hu-
mano e santo e é o nosso maior exem-
plo de vida e conduta.

RECURSO DIDÁTICO
• Bíblia.
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TÉCNICA DE ENSINO
• Consultar a Biblioteca e verificar a 
possibilidade de acesso aos livros in-
dicados.

DICAS
• Warm Up “Falo e faço”. O desafio é 
que o professor convide um adoles-
cente por vez, e peça para que faça um 
movimento enquanto fala outro. Por 
exemplo: fale em voz alta que está pu-
lando enquanto, na verdade, está co-
çando a barriga.

• Dinâmica “Defesa”. Sob a orien-
tação e cuidado do professor, cada 
adolescente será convidado, volunta-
riamente, a contar, rapidamente, uma 
experiência que não tenha sido boa 
em sua vida. De igual forma, volunta-
riamente, outro adolescente será con-
vidado para defender o amigo e dizer 
que Jesus e seus amigos estão com ele 
em todo tempo. Se não houver volun-
tários para realizar a defesa, o pró-
prio professor pode realizar a tarefa. 

A intenção pedagógica da dinâmica é 
evidenciar que o dever cristão é amar 
e aproximar todos do amor de Deus.

PLANO DE AULA DETALHADO
• Apresentação da aula – Começar 
apresentando como vai ser a aula. O 
quadro “Apresentação da aula” pode-
rá ser utilizado. Dessa forma, os alu-
nos terão a dimensão sobre o que irão 
refletir, construir o pensamento de 
acordo com o desenvolvimento da au-

la e saberão o momento mais adequa-
do para se posicionar. 

• Oração inicial – Após a apresenta-
ção de como vai ser a aula, é importan-
te orar para que os alunos assimilem a 
dependência de Deus ao estudarem as 
Escrituras. Incluir pedidos de oração 
dos alunos pode ajudar a promover a 
comunhão e empatia. Incluir pedidos 
de necessidades atuais e do grupo de 
oração da igreja também é válido.

•  Warm Up – Realizar um quebra-ge-
lo para ambientalizar a classe, gerar 
conexões e deixar abertura para que 
os adolescentes se expressem duran-
te a lição.

• Leitura do texto bíblico – A parte 
mais importante da lição é o texto da 
Bíblia, por isso ele não pode deixar de 
ser lido e exposto na aula. Isso ajuda-
rá os alunos a ativar o senso de que 
estão imergindo e se dedicando ao es-
tudo da Bíblia.

• Leitura do texto bíblico base – Ler o 
texto bíblico base ajuda os adolescen-
tes a fixar o versículo que representa 
a lição. O texto se repetirá em “Para 
guardar no coração”.

DESENVOLVENDO A LIÇÃO
• Leitura para a introdução da lição – 
O primeiro parágrafo de “Informações 
complementares” pode ser utilizado 
para o professor introduzir o desen-
volvimento da lição com um conteúdo 
diferente da revista dos adolescentes. 
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DESENVOLVIMENTO DOS 
PONTOS
• Ponto “O que a gente faz fala mais 
alto”;

 9Pergunta para o desenvolvimento: 
Qual é a nossa principal atitude para 
testemunhar do amor de Cristo?

 9Versículo-resposta: 1João 1.5 (anun-
ciando e testemunhando).
• Ponto “Um novo mandamento”:

 9Pergunta para o desenvolvimento: 
Como demonstramos ao Senhor e ao 
mundo que cumprimos o novo man-
damento? 

 9Versículo-resposta: João 13.14,35.
• Dinâmica “Defesa”.
• Ponto “Atire a primeira pedra”.

 9Pergunta para o desenvolvimento: 
O julgamento deve fazer parte da vi-
da cristã? 

 9Versículo-resposta: João 8.1-11.
• Ponto “O Filho de Deus”:

 9Pergunta para o desenvolvimento: O 
Filho de Deus nos purifica de qual for-
ma do pecado?

 9Versículo-resposta: 1João 1.7.

PARTE FINAL DA LIÇÃO
• Leitura do “Destaque” da lição.

• Desenvolvimento do ponto “Con-
clusão”.

• Recapitulação – Para recapitular a 
lição, o professor pode juntar a leitura 
dos subtítulos com as perguntas-cha-
ve. Isso provocará a lembrança do que 
foi refletido.

• Leitura “Para guardar no coração”, 
presente no final da lição da revista 
do aluno.

• Oração final – Encerrar o estudo da 
lição orando é tão importante quanto 
no início. Tal ação ajudará a construir o 
senso de dependência e gratidão.

INFORMAÇÕES 
COMPLEMENTARES
“E a mensagem que dele ouvimos e vos 
anunciamos é esta: Deus é luz, e nele 
não há treva alguma” – 1João 1.5,

Provamos nossa comunhão com Deus a 
partir do testemunho e anunciação da 
mensagem da salvação. Será, entretan-
to, que essas duas ações têm andado 
em conjunto em nossa vida?

Nem todo “dito” cristão testemunha, 
mas anuncia a mensagem da salvação 
de forma impressionante. Isso aconte-
ce quando o testemunho não fala por si 
só. Ou seja, quando o comportamento 
é negligenciado e o discurso acaba tor-
nando-se uma falácia.


